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Apêndice A – Roteiro de entrevista com o professor da turma 
observada 
 

 

 

• sexo; 

• idade; 

• horários de trabalho; 

• vínculo profissional com a PMV; 

• exercício de outra função profissional fora do magistério; 

• formação acadêmica – descrever;  

• tempo de experiência profissional no magistério; 

• tempo de magistério na educação infantil e ensino fundamental; 

• tempo de serviço neste CMEI; 

• turma em que atua: era a de preferência? Por que está com esta turma? 

• motivos por que atua na Educação Infantil; 

• participação em cursos, congressos, seminários e afins específicos para a 

educação infantil; 

• outros cursos na área educacional; 

• leituras que realiza; 

• atividades culturais mais freqüentes; 

• entendimento acerca de educação de modo geral; 

• concepções que possui sobre a criança; 

• concepções que possui sobre Educação Infantil; 

• concepções que possui sobre inclusão escolar; 

• reação ao perceber em sala de aula criança deficiente; 

• concepções acerca dos conceitos de deficiente/normal; 

• outras questões pertinentes. 

 

Roteiro de entrevistas com diretor, pedagogo, assessores e secretário de 
Educação 

• tempo de serviço no magistério; 

• formação acadêmica; 

• tempo de serviço no cargo; 

• vínculo com a Prefeitura Municipal de Vitória; 

• forma de chegada ao cargo; 
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• pensamentos acerca do papel do diretor, pedagogo e assessor para a 

Educação Infantil e Educação Especial; 

• tempo de serviço como docente e/ou técnico na Educação Infantil e 

Educação Especial; 

• concepções sobre a criança, a Educação Infantil e a inclusão de deficientes 

na E. I.; 

• participação em congressos, seminários, cursos e afins na área educacional; 

• principais leituras; 

• atividades culturais; 

• avaliação que faz do trabalho que desenvolve; 

• aspirações profissionais futuras; 

• outras questões que surgirem no processo de entrevista.   
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Apêndice B – Roteiro para observação e conversas com as crianças 
da sala observada 
 
 
 
• sexo/quantidade de alunos; 

• programas favoritos de televisão; 

• materiais de leitura que possuem em casa; 

• informação sobre com quem moram/pessoas que residem na mesma casa; 

• diversões preferidas; 

• profissões dos pais e/ou responsáveis; 

• trabalho em casa – descrever as respostas; 

• número de irmãos; 

• pensamentos acerca de ser criança; 

• concepção sobre para que serve a criança, 

• pensamentos sobre a educação e a finalidade de estudar; 

• pensamentos sobre os colegas deficientes; 

• formas de aceitação e exclusão observadas na escola; 

• sentimentos em relação a si próprio, aos colegas, à escola, aos professores 

e demais funcionários; 

• pensamentos em relação à família, trabalho, Brasil, crianças de outros locais; 

• outros elementos que se façam presentes durante as conversas.  
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Apêndice C – Tópicos para Coleta de Dados junto ao Corpo Docente  
 

 

 

• CMEI 

• Nome 

• Idade 

• Função 

• Horário de trabalho no CMEI 

• Outros horários de trabalho 

• Turma em que atua 

• Era a de sua preferência       (      ) Sim                 (      ) Não 

• Tempo de experiência na turma que atua 

• Tempo de experiência no magistério 

• Formação básica e continuada (pode marcar mais de uma alternativa) 
                                                 (     ) 2º grau em Magistério 
                                                 (     ) 4º ano adicional 
                                                 (     ) Curso superior completo de Pedagogia 
                                                 (     ) Curso superior incompleto de Pedagogia 
                                                 (     ) Outra licenciatura 
                                                 (     ) Especialização na área educacional  
                                                 (     ) Mestrado em Educação 
                                                 (     ) Doutorado 
• Leituras mais recentes na área educacional (2003/2004) 

• Cursos de aperfeiçoamento na área educacional mais recentes 

(2002/2003/2004) 
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Apêndice D – As crianças do CMEI Vista Linda 
 
 
 
Joseane – tinha seis anos, morava com os pais e o irmão no morro onde a 

pesquisa foi desenvolvida, brincava com todas as crianças da sala, era 

extrovertida, alegre e aceita por todos em suas brincadeiras, era tida como muito 

inteligente, meiga e atenciosa pela professora. 

Elena – tinha seis anos, morava com os pais, era aceita por todos os colegas, 

calada, introvertida e tímida, porém se relacionava com as outras crianças, 

morava no morro. 

Renata – tinha seis anos, morava com os pais, não era aceita por todos, mas 

mantinha um bom relacionamento com algumas crianças, era tida como 

inteligente pela professora, morava no morro. 

Elda – tinha seis anos,  morava com os pais, se relacionava com quase todos as 

outras crianças, também era tida como inteligente, meiga e atenciosa pela 

professora e demais funcionários, morava no morro. 

Bruno – tinha seis anos, não morava no morro, era considerado por todos como 

exemplo de educação, inteligência e simpatia, se relacionava bem com todos os 

colegas, realizava todas as atividades pedidas e se expressava com facilidade. 

Guto – tinha seis anos, morava no morro, se relacionava com alguns meninos, 

apresentava comportamento ora agressivo ora meigo, tentava a todo instante 

mostrar que queria ser percebido pelos colegas e pela professora, agia com 

agressividade geralmente quando não era aceito em alguma brincadeira, 

considerado inteligente pela professora. 

Júlia – tinha seis anos, morava no morro e possuía traços de obesidade infantil, 

sendo assim muitas vezes discriminada pelas outras meninas e meninos. Não se 

relacionava somente com algumas crianças. Considerada meiga, inteligente e 

sensível pela professora. 

Willian – tinha seis anos, apresentava um problema na fala, se relacionava com 

todos os colegas, morava no morro, era muito pobre e possuía alguns problemas 

de desnutrição. Não sabia os nomes dos pais, apesar de morar junto deles. Era 

considerada uma criança carente de afeto pela professora. 

Marcos – tinha seis anos, se relacionava bem com os demais colegas, nutria 

uma amizade sólida com Luciano – brincavam, faziam as atividades, almoçavam 

e iam embora sempre juntos – era considerado meigo, inteligente e simpático 

pela professora. 
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Sílvio – tinha seis anos, muito quieto e tímido, brincava com alguns meninos, 

seu relacionamento com as outras crianças era bom. Era evangélico e por isso 

não podia participar de algumas atividades que a escola oferecia, pois, caso 

participasse, seria castigado pela mãe. Geralmente ficava muito triste por não 

poder ver vídeos, ir aos passeios e outras atividades. 

Cleiton - tinha seis anos, morava com os pais, apresentava peso superior às 

demais crianças. Apresentava uma vitalidade grande, sendo até mesmo 

caracterizado como hiperativo por alguns profissionais do CMEI, porém sem 

diagnóstico médico-psicológico; era muito pobre e morava num barraco no alto 

do morro. Apresentava um comportamento ora agressivo ora afetuoso com 

alguns colegas. Era constantemente chamado tanto por meninos quanto por 

meninas da sala por palavras que sugeriam uma homossexualidade, além de 

palavras que acentuassem sua condição de pobre e gordo.  

Tatiane – tinha seis anos, morava com a mãe, os irmãos e o padrasto, era muito 

pobre, sua mãe era doméstica e seu padrasto estava desempregado e vivia de 

pequenos trabalhos conhecidos como “bicos”. Era muito tímida, raramente falava 

alguma coisa tanto com as crianças quanto com a professora. Alguns 

profissionais da escola sugeriam que ela pudesse ser autista ou ter alguma 

conduta típica, porém, assim como Cleiton, sem diagnóstico algum.  

Viviane – tinha seis anos, morava até pouco tempo com uma tia, irmã de sua 

mãe, enquanto a mãe cumpria pena por tráfico de drogas; o pai estava preso 

acusado de roubo e outros crimes. Era uma criança muito agressiva tanto de 

forma física quanto verbal, apresentava comportamento arredio em relação às 

outras crianças, aos professores e funcionários do CMEI, usava em seu linguajar 

um excesso de palavras de baixo calão, não se relacionava com as outras 

crianças da sala e, quando o fazia, fazia de forma agressiva, batendo e/ou 

xingando a todos. Era muito pobre e tinha uma irmã gêmea univitelina, que era 

aluna do Pré B e, por ser exatamente seu oposto, era considerada uma criança 

brilhante, o que fazia com que Viviane fosse constantemente comparada com 

ela, só que pelas características negativas. 

Sérgio – tinha deficiência auditiva total – surdez, morava com a mãe, irmã e 

padrasto. Ficava geralmente sozinho brincando pela sala de aula e raramente 

alguma criança chegava para brincar e/ou interagir com ele por livre e 

espontânea vontade. Somente duas crianças interagiam constantemente com 

ele: Sílvio e Joseane. Sua mãe informou que ele fazia tratamento para tentar 

alguma reversão em sua deficiência desde que havia sido detectado o problema. 
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A mãe informou que Sérgio teve expressiva mudança em seu comportamento 

com o auxílio do padrasto que, segundo ela, gostava muito dele e vice-versa. 

Márcia – Considerada a menina mais bonita da sala, tinha seis anos, morava 

com os pais, apresentava melhor condição financeira em comparação aos outros 

colegas, possuía material didático diferente. Considerada atenciosa, meiga e 

inteligente por todos os profissionais do CMEI, percebia-se que algumas 

crianças gostavam de ficar perto dela ou brincar junto, pois era tida como 

popular e querida pela professora. 

Giseli – tinha seis anos, se relacionava bem com as outras crianças. Era tida 

como inteligente, meiga e atenciosa pela professora. Apresentava 

comportamento tido como o ideal para os padrões do CMEI. Morava no morro, 

era negra. 

Luciano – considerado muito inteligente, sensível e meigo. Relacionava-se bem 

com todas as crianças, em especial com Marcos. Também tido como criança 

exemplar pela professora e demais funcionários do CMEI. Tinha seis anos, 

morava no morro e era negro. 

Marta – veio para essa turma durante o processo de observação, tinha seis 

anos, morava no morro e era muito pobre. Relacionava-se bem com algumas 

crianças e era discriminada por outras devido à sua condição financeira.  

Alisson –  muito pobre, morava no morro, tinha problemas de desnutrição e não 

se relacionava bem com as outras crianças. Apresentava comportamento 

agressivo e era considerado uma criança difícil, desatenta e violenta tanto pela 

professora quanto pelos demais funcionários do CMEI. Apresentava uma 

carência afetiva muito grande. Quando se sentia aceito por algum colega, 

interagia sem problemas. 

Aline – morava com os pais, tinha seis anos, morava no morro, se relacionava 

com algumas meninas e com Wander. Apresentava condição econômica 

superior à das outras crianças e isso fazia com que exercesse uma liderança em 

torno daquilo que possuía como material escolar, vestimenta e objetos de uso 

pessoal – escova de cabelo, bijuterias, batons, bonecas. Era tida como criança 

dispersa, que apresentava problemas de aprendizado pela professora. Faltava 

muito às aulas. Saiu do CMEI, pois a mãe considerava que Cleiton era má 

influência ao seu comportamento. 

Wander – assim como Aline, apresentava condição econômica melhor do que as 

outras crianças. Morava com os pais, tinha seis anos, se relacionava bem com 

todas as crianças, exceto aquelas consideradas difíceis pelo CMEI. Tinha a 

característica de brincar com todos os brinquedos e de se vestir com objetos de 
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Aline – roupas, sapatos. Às vezes era repreendido pela professora por gostar de 

usar assessórios femininos das outras colegas da sala.  Saiu do CMEI, pois a 

mãe considerava Cleiton como má influência ao seu comportamento. 

Luciana – tinha seis anos, morava com a mãe. Tinha muitos problemas de 

relacionamento com as outras crianças e com a professora. Era tida pela 

professora e demais funcionários do CMEI como uma criança agressiva, mal-

educada, desatenta e com problemas de aprendizagem. Enfrentava o problema 

de ter ficado aos cuidados de uma tia – a quem também chamava de mãe – pelo 

tempo em que sua verdadeira mãe esteve presa acusada de tráfico de drogas. 

Era considerada feia pelas outras crianças. 

Karina – tinha seis anos, muito tímida, apresentava problemas de 

relacionamento com as outras crianças, ficava geralmente isolada nos cantos da 

sala. Era tida como uma criança com problemas de aprendizado pela professora. 

Raramente se expressava com palavras e/ou desenhos.  
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Anexo A – Organograma da Secretaria Municipal de Educação de 
Vitória 
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